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ARTIGO 14.º

Casos omissos

Os casos omissos serão resolvidos de harmonia com a lei e os prin-
cípios gerais de direito.

Está conforme com o original.

7 de Junho de 2006. — O Presidente da Junta de Freguesia da Granja,
(Assinatura ilegível.) 3000218813

ESPAÇO LLANSOL — ASSOCIAÇÃO DE ESTUDOS
LLANSOLIANOS

Certifico que, por escritura de 10 de Outubro de 2006, lavrada de
fl. 79 a fl. 81 v.º do livro de notas para escrituras diversas n.º 41 do
Cartório da Notária Maria Fátima Fernandes Ramada de Sousa, sito
em Lisboa, na Praça de D. Pedro IV, 74, 1.º, A, foi constituída uma
associação, sem fins lucrativos, com duração por tempo indetermina-
do, com a denominação em epígrafe, com sede na Rua de Alba Plena,
7-B, freguesia de Colares, concelho de Sintra, constando dos respec-
tivos estatutos que:

A Associação tem como objectivo prosseguir por todos os meios
ao seu alcance o caminho iniciado pela obra de Maria Gabriela Llansol
e empenhar-se na preservação e vivência concreta dos valores nela
presentes. Em concretização da sua finalidade deverá gerir e valorizar
o espólio literário, ou outro, da escritora e, por sua morte, o de seu
marido, Augusto Joaquim, já falecido, divulgar os seus textos, incen-
tivar a sua edição e fomentar a reflexão sobre eles e promover e
incentivar actividades e iniciativas ligadas a esta obra em todos os
lugares e domínios considerados adequados, em Portugal e no estran-
geiro, apoiar a investigação e os trabalhos críticos e criativos que se
relacionem com a obra de Maria Gabriela Llansol, editar e comer-
cializar a série intitulada «Jade — Cadernos Llansolianos», bem como
outras publicações consideradas de interesse, quer em suporte de pa-
pelo quer digital ou outros.

Os sócios da Associação podem ser sócios efectivos, honorários e
benfeitores.

A admissão dos associados efectivos far-se-á através de proposta
apresentada à direcção, que sobre ela se pronunciará.

Os associados honorários são admitidos sob proposta da direcção e
com aprovação em assembleia geral.

A admissão dos associados benfeitores depende de proposta da di-
recção.

A exclusão dos associados é da competência da assembleia geral,
sob proposta da direcção.

Está conforme o original.

10 de Outubro de 2006. — A Notária, Maria Fátima Fernandes
Ramada de Sousa. 3000219784

CULTOURÁFRICA — ASSOCIAÇÃO

Certifico que, por escritura lavrada a 16 de Novembro do ano de
2006, a fls. 95 e seguinte do livro de notas para escrituras diversas
n.º 59-I do Cartório Notarial de Alcobaça, a cargo da notária licen-
ciada Ana Maria Cunha de Almeida, foi lavrada uma escritura de cons-
tituição de associação, com sede na Rua de Vítor Cordon, 36, 4.º,
direito, freguesia de Mártires, concelho de Lisboa, com a denomina-
ção de CULTOURÁFRICA — Associação, a qual é uma associação
privada sem fins lucrativos que tem como objectivo desenvolver
eventos e realizar iniciativas culturais e recreativas, consolidar os laços
entre Portugal e os países de língua oficial portuguesa, promover o
intercâmbio cultural e criar novas potencialidades turístico-culturais.

Está conforme o original.

16 de Novembro 2006. — A Notária, Ana Maria Cunha de
Almeida. 3000220696

SOCIEDADE FILARMÓNICA PROVIDÊNCIA
DE VILA FRESCA DE AZEITÃO

Certifico, para efeitos de publicação, que, por escritura de 16 de
Novembro de 2006, lavrada a fls. 66 e seguintes do livro n.º 99-M do
10.º Cartório Notarial de Lisboa, a cargo da notária licenciada Catari-

na Celeste da Costa Fazeres, foram alterados totalmente os estatutos
da associação em epígrafe, nos seguintes termos:

Denominação — Sociedade Filarmónica Providência de Vila Fresca
de Azeitão.

Sede — Travessa do César, 1, em Vila Fresca de Azeitão, freguesia
de São Simão, concelho de Setúbal.

Duração — por tempo indeterminado, mas, em caso de se dissol-
ver pelos motivos constantes na lei, reverterá o seu património a
favor do Governo Civil do Distrito de Setúbal.

Fins — promoção cultural dos sócios, através da educação cultural
e da acção recreativa, visando a sua formação humana integral,
encontrando-se aberta a pessoas de ambos os sexos.

Órgãos — assembleia geral, direcção e conselho fiscal, podendo ser
criadas secções para coadjuvar a direcção.

Admissão, exoneração e exclusão — certifico que os estatutos desta
associação nada estipulam quanto à admissão, exoneração e exclusão
dos associados.

Está conforme o original.

16 de Novembro de 2006. — A Ajudante, Maria Manuela de Sousa
Vieira Maria. 3000220916

GRUPO AMIGOS DA LAGOA DA ERVEDEIRA

Estatutos

CAPÍTULO I

Princípios gerais

ARTIGO 1.º

Constituição, denominação e sede

É constituída por tempo indeterminado, nos termos previstos no
Código Civil e demais legislação, uma associação de carácter juvenil,
sem fins lucrativos, denominada Grupo Amigos da Lagoa da Ervedeira,
com sede na Mata Nacional do Urso, distrito de Leiria, podendo ser
transferida mediante aprovação da direcção.

ARTIGO 2.º

Objecto social

A associação tem por objecto social a defesa e prática de princípios
e valores morais tais como: verdade, tolerância, liberdade, respeito e
amor à vida, e motivar e sensibilizar consciências para a prática de
divertimentos sem quaisquer tipo de substâncias que possam causar
dependências, bem como alertar as novas gerações para a actual
manipulação social que apenas tem como objectivo o incentivo ao
consumismo desenfreado não nos deixando espaço para a redescoberta
de verdadeiros valores humanos.

ARTIGO 3.º

Actividades

No prosseguimento do seu objecto social a associação desenvolverá
nomeadamente as seguintes actividades:

a) Espectáculos de entretenimento musical;
b) Lanches comunitários;
c) Debates sobre todos os temas de interesse geral;
d) Animação variada (escolas, centros prisionais, hospitais);
e) Intercâmbio com outras associações que defendam os mesmos

princípios;
f) Promover eventos em espaços públicos (jardins, parques, praias,

etc.) com vista à sensibilização do pública em geral para as causas que
defendemos.

ARTIGO 4.º

Dos associados

Podem ser associados da associação todas as pessoas que se identi-
fiquem com os presentes estatutos e defendam os objectivos do Grupo.

ARTIGO 5.º

Direitos e deveres

1 — Os associados do Grupo Amigos da Lagoa da Ervedeira têm
direito a:

a) Participar na vida e actividade da associação, nomeadamente
nas assembleias gerais, com direito a voto;




